
CAL/CNI

Fieg participa de discussão sobre licenciamento ambiental

Na última terça-feira,15, em Bra-
sília, foi realizada uma reunião 

conjunta dos conselhos de Assuntos 
Legislativos e de Meio Ambiente na 
Confederação Nacional da Indústria, 
tendo como pauta o Projeto de Lei 
3.729/04, que versa sobre mudanças 
na legislação que rege o licenciamento 
ambiental. O encontro teve a presen-
ça do deputado federal Ricardo Tripoli, 
da Comissão de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (CMADS), 
designado relator da matéria.

O PL 3.729/04 regulamenta o inciso 
IV do § 1º do art. 225 da Constituição 
Federal, dispondo que para a instala-
ção de obra, empreendimento ou ati-

vidade potencialmente causadora de 
degradação do meio ambiente, será 
exigido Estudo Prévio de Impacto Am-
biental (EIA), com ampla publicidade.

O vice-presidente da Fieg, Wilson 
de Oliveira, que é membro do Conse-
lho de Assuntos Legislativos da CNI, 
destaca que a indústria defende a 
mudança na legislação, para que se-
jam estabelecidas regras mais claras 
acerca do EIA/RIMA e do licenciamen-
to ambiental, inclusive, definindo-se 
também de forma mais clara as com-
petências entre os entes federal, esta-
dual e municipal.

O presidente do CAL/CNI, Paulo 
Afonso Ferreira, recepcionou os in-

tegrantes da comitiva da Fieg que 
participaram da reunião: Wilson de 
Oliveira, vice-presidente da Fieg e 
presidente da Regional Anápolis; Heri-
baldo Egídio, presidente do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no Es-
tado de Goiás (Sindifargo) e o presi-
dente executivo da entidade, Marçal 
Henrique Soares; Darlan Siqueira, 
articulador do Sistema Fieg; Patrícia 
Oliveira, coordenadora administrativa 
da Fieg Regional Anápolis; Pedro Sil-
vério, representante da Federação no 
Conselho de Meio Ambiente da CNI; 
Elaine Farinelli, assessora técnica do 
Conselho Temático de Meio Ambien-
te da Fieg. 



COLEGIADO
Wilson de Oliveira é empossado na presidência do Concelg

O empresário Wilson de Oliveira 
foi empossado na presidência 

do Conselho de Consumidores da 
Celg, durante solenidade ocorrida no 
último dia 11, em Goiânia. Ele integra 
o colegiado como representante da 
indústria, indicado pela Fieg.

O Conselho de Consumidores da 
Celg é um órgão de caráter consul-
tivo que estabelece um elo entre o 
cliente, a concessionária distribuido-
ra e o Poder Concedente. Tem como 
objetivo defender os interesses indi-
viduais e coletivos dos consumido-
res de energia elétrica; orientar, ana-
lisar e avaliar tarifas e fornecimento 
de energia elétrica ao consumidor 
final; preservar a relação justa entre 
os clientes e a Celg na sua área de 
concessão.

Wilson de Oliveira afirmou que se 
sente honrado em presidir o Conse-
lho, representando o segmento in-
dustrial, que é uma classe consumi-
dora importante. “Vamos buscar uma 
gestão eficiente e que venha a defen-

der o interesse de todos os setores e, 
ao mesmo tempo, contribuir no que 
for possível para o fortalecimento da 
Celg, que tem um papel importante 
para o desenvolvimento social e eco-
nômico de nosso Estado”, frisou. 
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FIEG ANÁPOLIS
Palestra com Irapuan Costa Júnior

O ex-Governador, ex-Senador,  
ex-Deputado Federal e ex-

-Prefeito, Irapuan Costa Júnior, a 
convite da Fieg Regional Anápolis e 
da Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra (Adesg), 
esteve na cidade, no dia 09 último, 
ministrando palestra para um grupo 
de formadores de opinião composto 
por lideranças classistas e políticas.

O tema abordado foi sobre a teoria 
do filósofo italiano Antônio Gramsci, 
cujo ideário vem sendo propagado 
no mundo e, de forma evidente, nos 
países da América do Sul, dentre 
eles, o Brasil, tendo como cerne o 
que ele apelidava de Filosofia da 
Pax, o que nada mais era do que 

uma proposta de comunismo, cujos 
meios de ação foram detalhados em 
33 cadernos escritos por Gramsci 
durante os anos que ficou preso pela 
ditadura fascista à época instalada 
na Itália.

Antes de iniciar a sua exposição, 
Irapuan remontou um pouco da his-
tória de seu governo, em especial, 
quando da criação do Distrito Agro 
Industrial de Anápolis (DAIA), hoje 
por ele considerado um dos “mais 
bem estabelecidos do País”. Ele 
lembrou que, na época, um fator 
preponderante para consolidar o 
projeto foi “ir de encontro a esta vo-
cação anapolina e o apoio de todas 
as entidades de classe”, ponderou, 

acrescentando que “aquela união 
provou que estávamos certos”. Du-
rante a palestra, Irapuan fez várias 
abordagens sobre o cenário atual da 
política e da economia brasileira.

O presidente da Fieg Anápolis, 
Wilson de Oliveira, destacou o alto 
nível da palestra ministrada pelo ex-
-Governador e ex-Prefeito de Aná-
polis, acenando com a possibilidade 
de marcar uma nova palestra, visan-
do um público maior. E, destacou 
ainda, no evento, o encontro de três 
ex-prefeitos que marcaram épocas 
diferentes em Anápolis: o próprio 
Irapuan Costa Júnior, Eurípedes 
Barsanulfo Junqueira e Wolney Mar-
tins de Araújo. 



O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 

participou, no último dia 10, da sole-
nidade de lançamento do livro “Goi-
ás- O que faz a força da indústria 
do cerrado”, de autoria do jornalista 
Dehovan Lima, com projeto gráfico 
do designer Jorge Del Bianco, o qual 
aborda ações e serviços do Sistema 
Fieg em prol do fortalecimento da in-
dústria, num recorte dos primeiros 
quatro anos (2011-2014) da gestão do 
empresário Pedro Alves de Oliveira à 
frente da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás.

A indústria do Cerrado – referência 
ao segundo maior bioma brasileiro, 
que abrange Goiás e mais oito Estados 
o Brasil Central – mostra sua cara com 
nada menos do que 22,4 mil empresas 
instaladas em vários polos produtivos 
goianos, empregando 341,6 mil traba-
lhadores. Do total de 246 municípios 
goianos, o Sistema Fieg marca pre-

sença em quase 80% deles (196 cida-
des) apenas com cursos e atividades 
nas áreas de educação, saúde, lazer 
e responsabilidade social.

Na mesma ocasião, foram entre-
gues aos representantes dos Sindica-
tos das Indústrias, as chaves das suas 
respectivas salas no prédio Pedro Al-
ves. A Fieg Regional Anápolis também 

conta com uma sala no local.
Wilson de Oliveira foi acompa-

nhado, na solenidade, pela equipe 
de colaboradoras da Fieg Regional 
Anápolis: Patrícia Oliveira, Luana 
Crispim, Paula Lobo, Aline Gomes e 
Laila Manitelis. O evento aconteceu 
no Edifício Pedro Alves de Oliveira, 
em Goiânia.

FIEG
Lançamento de livro e entrega de salas aos Sindicatos



FIEG ANÁPOLIS
Senai abre as portas para a comunidade

No dia 10 último, a Faculdade de 
Tecnologia Senai “Roberto Man-

ge” abriu as suas portas para receber 
a comunidade anapolina em mais uma 
edição do projeto Mundo Senai, no tra-
dicional evento promovido pelo Serviço 
Nacional da Indústria, com o objetivo de 
apresentar a sua estrutura, os serviços 
e a qualidade dos cursos de formação 
e qualificação profissional ministrados 
pela instituição.

A solenidade de abertura contou com 
a presença do presidente da Fieg Re-
gional Anápolis, Wilson de Oliveira, na 
ocasião, representando o presidente da 
Federação, Pedro Alves, e do presiden-
te executivo do Sindicato das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo), Marçal Henrique Soares. 
Junto com o diretor da unidade, Aroldo 
dos Reis Nogueira, eles hastearam os 
pavilhões do Brasil, de Goiás e do Se-
nai e, em seguida, se posicionaram no 
palco para a abertura oficial.

Em sua fala, o diretor da unidade, 
Aroldo Nogueira, ressaltou que o Mun-
do Senai é uma data especial em que 
as escolas, em todo o País, recebem 
estudantes, empresários e a comuni-
dade. “Mas todos os dias, o Senai está 
com as portas abertas para todos que 
desejam conhecer a nossa estrutura e 
o nosso trabalho” frisou. 

O presidente da Fieg Regional Aná-
polis, Wilson de Oliveira, ressaltou 
que o Senai tem sido, ao longo da sua 
história, uma importante engrenagem 

do crescimento industrial de Goiás, fo-
mentando o conhecimento, a tecnolo-
gia e a inovação. “O Senai educa para 
a indústria e tem salvado o parque pro-
dutivo brasileiro”, pontuou.

O presidente executivo do Sindifargo, 
Marçal Soares, fez um convite à refle-
xão para os alunos da unidade, a fim 
de que os mesmos possam valorizar 
a oportunidade que o Senai oferece 
para o crescimento na vida profissional 

de cada um. “É preciso que tenhamos 
amor ao que fazemos; amor à escola, 
aos nossos professores e confiança 
nos nossos objetivos”, destacou.

Durante todo o dia, os grupos de visi-
tantes conheceram os laboratórios de 
vários cursos assistiram a demons-
trações práticas feitas pelos alunos 
e professores. Também foram repas-
sadas informações sobre os cursos 
que o Senai oferta.


